
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L.: Fr. José Moacyr Cadenassi, OFMCap e M.: Pe. Valdecir 

Ferreira, CD O Bom Pastor Cantando a Vocação 
R/. Ressuscitastes, ó Bom Pastor,
      e destes a vida por vossas ovelhas!
      Nós somos o vosso povo e o vosso rebanho!
1. Pelas águas do bati smo nos abristes / a jor-

nada rumo à terra prometi da... / Exultantes 
pelo dom da vossa Páscoa, / nossa vida foi da 
graça revesti da... (R/.)

2. Afugentas toda a sede e toda a fome, / reu-
nindo o rebanho no aprisco! / Sois a vida que 
renova o universo: / Verdadeiro, Bom e Justo 
– sois o Cristo! (R/.)

3. Aleluias entoamos nesta terra, / pois o Reino 
se fi rmou em nosso meio! / Vossa luz bem 
dissipou as nossas trevas, / indicando qual o 
vosso pastoreio! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo es-
tejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

Ato Penitencial                 
Pres.: Reconheçamo-nos todos pecadores dian-
te do Cristo Bom Pastor e imploremos a sua mi-
sericórdia para conosco.                            
                                                                        (Silêncio)

M.: Pe. Luís Henrique Eloy e Silva, Missa Crismal 2007.
Solo: Senhor, bom Pastor, que conheceis vossas 

ovelhas, / tende piedade, tende piedade,/
tende piedade de nós.

R/. Piedade de nós, piedade de nós, 
      Tende piedade de nós!
Solo: Ó Cristo, que procurais /a ovelha desgarra-

da, /tende piedade, tende piedade, /tende 
piedade de nós.
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IV DOMINGO DA PÁSCOA DO SENHOR
Celebramos o Domingo do Bom Pastor e a Igreja nos apresenta Jesus como o Pastor que conhece as suas ovelhas e é se-
guido por elas. Seguindo Jesus, Cordeiro-Pastor, nós, suas ovelhas, teremos a vida eterna. Nestes tempos tão difí ceis pelos 
quais passamos, seja a Páscoa um alento e esperança de dias melhores. Este domingo é também o dia mundial de oração 
pelas vocações, sobretudo as vocações sacerdotais. Iniciemos com alegria a nossa celebração pascal.

Solo: Senhor, que nos conduzis/ às pastagens 
eternas do céu,/tende piedade, tende pie-
dade,/ tende piedade de nós.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém

Hino de Louvor
M.: Adenor João Terra, CD Sant. Trindade no Terceiro Milênio.

R/. Glória, glória, glória a Deus / nas alturas 
      e na terra / paz aos homens. (2x)
1. Senhor Deus, Rei dos céus, / Deus Pai todo-

-poderoso, / nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, / nós vós adoramos, nós vos glorifi -
camos. (R/.)

2. Nós vos damos graças / por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho unigênito. 
/ Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. (R/.)

3. Vós que ti rais o pecado do mundo, / tende 
piedade de nós. / Vós que ti rais o pecado do 
mundo, / acolhei a nossa súplica. (R/.)

4. Vós que estais à direita do Pai, / tende pie-
dade de nós. / Só vós sois o Santo. Só vós 
o Senhor. / Só vós o al� ssimo, Jesus Cristo. 
/ Com o Espírito Santo, / na glória de Deus 
Pai. (R/.) 

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo-podero-
so, conduzi-nos à comunhão das alegrias celes-
tes, para que o rebanho possa ati ngir, apesar de 
sua fraqueza, a fortaleza do Pastor. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (At 13, 14.43-52)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, Paulo e Barnabé 14parti ndo de 
Perge, chegaram a Anti oquia da Pisídia. E, en-



trando na sinagoga em dia de sábado, senta-
ram-se. 43Muitos judeus e pessoas piedosas 
convertidas ao judaísmo seguiram Paulo e 
Barnabé. Conversando com eles, os dois insis-
tiam para que continuassem fiéis à graça de 
Deus. 44No sábado seguinte, quase toda a ci-
dade se reuniu para ouvir a palavra de Deus. 
45Ao verem aquela multidão, os judeus ficaram 
cheios de inveja e, com blasfêmias, opunham-
-se ao que Paulo dizia. 46Então, com muita 
coragem, Paulo e Barnabé declararam: “Era 
preciso anunciar a palavra de Deus primeiro 
a vós. Mas, como a rejeitais e vos considerais 
indignos da vida eterna, sabei que vamos di-
rigir-nos aos pagãos. 47Porque esta é a ordem 
que o Senhor nos deu: ‘Eu te coloquei como 
luz para as nações, para que leves a salvação 
até os confins da terra’”. 48Os pagãos ficaram 
muito contentes, quando ouviram isso, e glo-
rificavam a palavra do Senhor. Todos os que 
eram destinados à vida eterna, abraçaram a fé. 
49Desse modo, a palavra do Senhor espalhava-
-se por toda a região. 50Mas os judeus instiga-
ram as mulheres ricas e religiosas, assim como 
os homens influentes da cidade, provocaram 
uma perseguição contra Paulo e Barnabé e 
expulsaram-nos do seu território. 51Então os 
apóstolos sacudiram contra eles a poeira dos 
pés, e foram para a cidade de Icônio. 52Os dis-
cípulos, porém, ficaram cheios de alegria e do 
Espírito Santo. 
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 99 (100))
R/. O Senhor, só ele é Deus,
      somos o seu povo e seu rebanho.
= 2Aclamai o Senhor, ó terra inteira, †
   servi ao Senhor com alegria, *
   ide a ele cantando jubilosos! (R/.)
= 3Sabei que o Senhor, só ele, é Deus, †
   Ele mesmo nos fez, e somos seus, *
   nós somos seu povo e seu rebanho. (R/.)
= 5Sim, é bom o Senhor e nosso Deus, †
   sua bondade perdura para sempre, *
   seu amor é fiel eternamente! (R/.)

2ª Leitura (Ap 7, 9.14b-17)
Leitura do Livro do Apocalipse de São João.
Eu, João, 9vi uma multidão imensa de gente de 
todas as nações, tribos, povos e línguas, e que 
ninguém podia contar. Estavam de pé diante 
do trono e do Cordeiro; trajavam vestes bran-
cas e traziam palmas na mão. 14bEntão um dos 
anciãos me disse: “Esses são os que vieram 
da grande tribulação. Lavaram e alvejaram as 
suas roupas no sangue do Cordeiro. 15Por isso, 
estão diante do trono de Deus e lhe prestam 
culto, dia e noite, no seu templo. E aquele que 
está sentado no trono os abrigará na sua ten-
da. 16Nunca mais terão fome, nem sede. Nem 

os molestará o sol, nem algum calor ardente. 
17Porque o Cordeiro, que está no meio do tro-
no, será o seu pastor e os conduzirá às fontes 
da água da vida. E Deus enxugará as lágrimas 
de seus olhos”. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

Aclamação ao Evangelho     
M.: Missa Celta, Arq. Campinas.   

R/. Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
V/. Eu sou o bom pastor, diz o Senhor; 
      eu conheço minhas ovelhas 
      e elas me conhecem a mim.               (Jo 10,14)

Evangelho (Jo 10, 27-30)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
      segundo João.
Naquele tempo, disse Jesus: 27“As minhas ove-
lhas escutam a minha voz, eu as conheço e 
elas me seguem. 28Eu dou-lhes a vida eterna e 
elas jamais se perderão. E ninguém vai arran-
cá-las de minha mão. 29Meu Pai, que me deu 
estas ovelhas, é maior que todos, e ninguém 
pode arrebatá-las da mão do Pai. 30Eu e o Pai 
somos um”. – Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

Homilia                        
(Momento de silêncio para meditação pessoal)

Profissão de Fé
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãs e irmãos, rezemos a Jesus Ressus-
citado, o Bom Pastor que nos guia para o Pai, 
para que dê bons pastores à sua Igreja, dizendo 
(cantando):

M.: Oração Universal, Portugal. 

R/. Nós vos rogamos, Senhor, ouvi-nos.
1. Pedimos pelo nosso Santo Padre, o Papa 

Francisco, nosso Bispo, Pedro, por todos os 
bispos e presbíteros, para que escutem sem-
pre a voz do Bom Pastor e o sigam com con-
fiança e prontidão.

2. Pedimos pelo mundo inteiro, para que Deus 
lhe conceda a paz tão desejada, para que sa-
cie os que têm fome e sede de justiça e para  
que ele se revele a todos os homens e mu-
lheres que ainda não o conhecem.

3. Pedimos pelos jovens que o Bom Pastor 
chama a segui-lo, para que aprendam a ser-
vir o rebanho do Senhor como ele serviu e 
abrir os corações de todos ao dom do Espí-
rito Santo.



5. Pedimos pelos pastores que já passaram 
pela nossa comunidade e pela nossa vida e 
que adormeceram no Senhor, para que se-
jam eternamente felizes junto de Cristo e 
dos irmãos que eles guiaram para o céu.

(Pode haver outras preces da comunidade)

Pres.: Senhor Jesus Cristo, Bom Pastor, ensi-
nai-nos a reconhecer a vossa voz no meio dos 
ruídos deste mundo e não deixeis que nada 
nem ninguém nos arrebate de vossas mãos. 
Vós que sois Deus com o Pai na unidade do 
Espírito Santo. 
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: D. Carlos Alberto Navarro, M.: Valdeci Farias, CD Liturgia X.

R/. Sou bom pastor, ovelhas guardarei. / Não 
tenho outro ofício, nem terei. / Quanta vida 
eu tiver, eu lhes darei!

1. Maus pastores, num dia de sombra, / não 
cuidaram e o rebanho se perdeu. / Vou sair 
pelo campo, reunir o que é meu, / conduzir 
e salvar. (R/.)

2. Verdes prados e belas montanhas, / hão de 
ver o pastor rebanho atrás. / Junto a mim 
as ovelhas terão muita paz, / poderão des-
cansar. (R/.)

 (De pé)

Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Concedei, ó Deus, que sempre nos 
alegremos por estes mistérios pascais, para 
que nos renovem constantemente e sejam 
fonte de eterna alegria. Por Cristo, nosso Se-
nhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio da Páscoa V – O Cristo, sacerdote e vítima)

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo o lugar, mas sobretudo neste 
tempo solene em que Cristo, nossa Páscoa, 
foi imolado. Pela oblação de seu corpo, pre-
gado na Cruz, levou à plenitude os sacrifícios 

antigos. Confiante, entregou em vossas mãos 
seu espírito, cumprindo inteiramente a vos-
sa santa vontade, revelando-se, ao mesmo 
tempo, sacerdote, altar e cordeiro. Por essa 
razão, transbordamos de alegria pascal, e ce-
lebramos vossa glória, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fon-
te de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso.
Ass.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçan-
do livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé!                            (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e 
proclamamos a vossa ressurreição. / Vinde, 
Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presença e vos 
servir.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E nós vos suplicamos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espí-
rito!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade com o Papa Francisco, com 
o nosso Bispo Pedro e todos os ministros do 
vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também dos nossos ir-
mãos e irmãs que morreram na esperança da 
ressurreição e de todos os que partiram desta 
vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa 
face.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com 
São José, seu esposo, com os santos Apóstolos 
e todos os que neste mundo vos serviram, a 
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LITURGIA

– e com óleo vós ungis minha cabeça; *
   o meu cálice transborda. (R/.) 

– 6Felicidade e todo o bem hão de seguir-me, *
   por toda a minha vida;
– e, na casa do Senhor, habitarei *
   pelos tempos infinitos. (R/.)

 
(Momento de silêncio para oração pessoal)

(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Velai com solicitude, ó Bom 
Pastor, sobre o vosso rebanho e concedei que 
vivam nos prados eternos as ovelhas que remis-
tes pelo sangue do vosso Filho. Que vive e reina 
para sempre. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final Solene
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Deus, que pela ressurreição do seu Filho 
único vos deu a graça da redenção e vos adotou 
como filhos e filhas, vos conceda a alegria de 
sua bênção.
Ass.: Amém.
Pres.: Aquele que, por sua morte, vos deu a 
eterna liberdade, vos conceda, por sua graça, a 
herança eterna.
Ass.: Amém.
Pres.: E vivendo agora retamente, possais no 
céu unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já res-
suscitastes no batismo.
Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho  e Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: Levai a todos a alegria do Senhor ressus-
citado! Ide em paz e que o Senhor vos acom-
panhe.
Ass.: Graças a Deus! 

Canto Final
L e M: Marcos da Matta e Cristiane da Matta.

1. Jesus o Bom Pastor / és candura e amor; / tu 
vais a nossa frente: / te seguimos bem con-
tentes / o alimento nos darás.

R/. Tu és nosso Pastor, / te conhecemos pela 
tua voz! / Nosso Senhor e protetor, / cuidas 
de cada um de nós.

2. A porta és tu Jesus / para a vida nos conduz; 
/ vida agora nesta terra / e também à vida 
eterna / tu nos chamas e esperas.

fim de vos louvarmos e glorificarmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho.
Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou: 
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
(Se for oportuno, o presidente convida para o abraço da paz.)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus que tirais o pecado... 
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado 
do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

Canto da Comunhão
M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho, Vol. II.

R/. Ressuscitou o Bom Pastor; / pelas ovelhas 
deu a vida / e quis morrer por seu rebanho, 
aleluia! / E quis morrer por seu rebanho, 
aleluia!

Salmo 22 (23)
– 1O Senhor é o pastor que me conduz; *
   não me falta coisa alguma.
– 2Pelos prados e campinas verdejantes *
   ele me leva a descansar. (R/.)

– Para as águas repousantes me encaminha *
   3e restaura as minhas forças.
– Ele me guia no caminho mais seguro, *
   pela honra de seu nome. (R/.) 

– 4Mesmo que eu passe pelo vale tenebroso, *
   nenhum mal eu temerei;
– estais comigo com bastão e com cajado; *
   eles me dão a segurança! (R/.) 

– 5Preparais à minha frente uma mesa, *
   bem à vista do inimigo;


